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Mês Missionário 
Extraordinário: 

Igreja em saída para 
alcançar os irmãos
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Em mais um 
depoimento 

marcante, viajamos 
para a Etiópia
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Relembre alguns 
momentos das nossas 
festas e celebrações 

que passaram
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Não perca os eventos 
e celebrações deste 
mês. Fique ligado!
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UMA PALAVRA
PARA VOCÊ

MISSÃO

ACONTECEU

AGENDA

NOSSAS COMUNIDADES
São Sebastião Betânia: São Sebastião, Nossa Senhora de Fátima, Mãe dos Pobres

SIGA A PARÓQUIA NAS REDES SOCIAIS

www.saosebastiaobetania.com.br

www.facebook.com/saosebastiaobetania

www.twitter.com/saosebastiaobet

www.instagram.com/saosebastiaobetaniaoficial

Paróquia São Sebastião Parbet (Youtube)

Paróquia São Sebastião (Google Play)

WhatsApp | (31) 99565-1692
(somente para receber avisos e convites)

9/11 e 10/11
após as missas

SEX 
01

- 19h30: Missa da 1ª sexta-feira, em São Sebastião
- 20h30: Mães que Oram pelos Filhos, em São 
Sebastião
- 23h: Vigília dos Jovens, em São Sebastião

SÁB 
02

- 8h: Missa do Imaculado Coração de Maria, em São 
Sebastião
- 11h30: Mil Ave-Marias, em São Sebastião

SÁB 
09 Mutirão contra a Miséria e a Fome

DOM 
17 Almoço Solidário, na Vila Esperança

TER 
19 - 20h15: Hora Santa Vicentina, em São Sebastião

SÁB 
23

- 16h: Ordenação Diaconal João Batista, na Catedral 
Cristo Rei

TER 
26 - 20h15: Terço dos Homens, em São Sebastião

SÁB 
30 - 13h30 às 16h30: Assembleia Paroquial, na sala 1
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RUMO À ASSEMBLEIA PAROQUIAL

Desde o início, a Igreja de Jesus vive, se move, respira e 
existe dentro de uma realidade de comunhão. Ele mesmo 
rezou: “Pai Santo, te peço que eles sejam um como nós, para 
que o mundo creia” (Jo 17,21). Os primeiros cristãos tinham 
tudo em comum (cf. At 2,32) e várias vezes se reuniam 
para tomar decisões importantes para a caminhada de fé.
 
Com esse espírito nossa Paróquia agendou uma Assembleia 
Paroquial para o dia 30 de novembro. Desejamos ser um 
como Jesus e o Pai, e discernir juntos os passos da nossa 
caminhada de discípulos missionários.

Como uma família faz o projeto da casa e define um “plano” 
sobre como viver juntos, nós vamos dar uma olhada na 
nossa “Casa”, para que seja Casa da Palavra, Casa do Pão, 
Casa da Caridade fraterna e casa da Missão. Acompanhe 
desde já com sua oração!

No dia 29 de setembro Lucas Ribeiro, recebeu a investidura 
como Ministro das Exéquias.

A responsabilidade deste ministério é levar o que Cristo 
nos ensina em uma ocasião tão difícil: o amor, o consolo e 
a Sua Palavra. Também é recordar que todos, assim como 
Jesus, passamos pelo sofrimento e pela dor; mas que 
também vivemos nossa Páscoa – que significa passagem 
– para o Encontro com Deus. Enfatiza-se ainda mais que 
cremos na Ressurreição, que a vida venceu a morte. Que 
Deus abençoe esta jornada que se inicia. E pede, com 
humildade, que rezem por ele!
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por Pe. Luís Carlos

por Giuseppe Ragogna (Jornalista italiano)

O dízimo expressa a participação da pessoa batizada na missão de anunciar o “Evangelho com Alegria”. 

Os recursos de que uma comunidade dispõe e o modo como os administra têm a ver com a evangelização. Por isso o dízi-
mo se situa no âmbito da fé cristã e não na captação de recursos. “Por meio do dízimo, que é uma contribuição motivada 
pela fé, os fiéis vivenciam a comunhão, a participação e a corresponsabilidade na evangelização” (Doc. 106 CNBB). É um 
compromisso de fé, pois está relacionado com a experiência de Deus. Está também relacionado com o amor fraterno, pois 
manifesta a amizade que circula entre os membros da comunidade, e tal contribuição nasce de uma decisão pessoal que 
exprime a pertença efetiva à Igreja vivida em uma comunidade concreta.

Importante lembrar (e talvez esclarecer) que a quantia é decisão de consciência, iluminada pela Palavra de Deus, sensível 
às necessidades da Igreja e do próximo. Paulo nos diz: “Cada um dê conforme tiver decidido em seu coração, sem pesar 
nem constrangimento, pois Deus ama quem dá com alegria” (2Cor 9,7). “O termo “dízimo” significa a décima parte (ou 
10%), a Igreja porém, não estabelece como lei nenhum percentual predefinido (...). O dízimo é um modo de reconhecer 
que Deus é o Senhor de todos os bens, de manter as estruturas eclesiais, de partilhar os recursos e do serviço da caridade” 
(Doc 106 CNBB).

Foi realizada no domingo (06.10) a 2ª Missão das Crianças 
da Catequese da paróquia juntamente com os missioná-
rios mirins do 7º Bate Latas da IAM - Infância e Adolescên-
cia Missionária da Arquidiocese de BH. As crianças vive-
ram juntas um domingo muito especial na evangelização. 
Começou com a missa de envio no Jardim da Comunidade 
Missionária de Villaregia e, após a celebração, eles parti-
ram de ônibus para o setor 25 onde visitaram as famílias, 
anunciaram o kerigma, fizeram muito barulho e chamaram 
a atenção de quem passava.

Num clima de profunda oração no dia dedicado à padro-
eira do Brasil, nos reunimos como fiéis e devotos na praça 
da Amizade que se tornou a igreja, para celebrarmos como 
comunidade cristã que se encontra ao redor da Mãe.

“...sou caipira, pirapora, Nossa Senhora de Aparecida, ilu-
mina e funda o trem da minha vida...” tendo como pano 
de fundo a música Romaria e à luz da Palavra de Deus; Pe. 
Federico nos convidou a termos um olhar para com cada 
um e em especial com os pobres e a entregarmos a vida 
do outro a nossa mãe. ao final as crianças num gesto sim-
ples coroaram a imagem de Nossa Senhora para expressar 
a nossa devoção e agradecimento.

Este foi o lema escolhido para o MME – Mês Missionário Extraordinário instituído pelo Papa Francisco para o mês de ou-
tubro de 2019, com “o objetivo de despertar em maior medida, a consciência da missio ad gentes” (a missão aos povos). 
Nossa Paróquia acolheu como alegria e em espírito de comunhão essa proposta, organizando vários momentos de oração 
(Missa das Rosas, Hora Santa Missionária, Missas pelo Sínodo para a Amazônia e pelo Dia Mundial das Missões) e sediando 
a Missão da Forania (visita missionária às famílias da Vila Esperança).

Todas essas atividades tiveram por objetivo a memória, a celebração e o compromisso de “dar novo impulso à responsabi-
lidade missionária de anunciar o Evangelho”, como escreveu o Papa Francisco. Ele lembrava as palavras de Bento XV, cem 
anos atrás: “A Igreja de Deus é universal e nenhum povo lhe é estranho” (Maximum Illud, 35). De fato, nossa identidade 
mais profunda é de BATIZADOS E ENVIADOS, para que todos os homens e mulheres da face da terra saibam que são 
filhos muito amados e sintam a alegria desse amor.

Neste verão no México, experimentei os problemas das 
periferias dos grandes centros urbanos, onde a pressão 
residencial muito alta remove a dignidade da vida coti-
diana. As pessoas são reduzidas a números sem qualida-
des, esmagadas pela miséria causada por insuportáveis 
desigualdades sociais. A ausência de políticas humanas 
permite que os mecanismos econômicos concentrem 
a riqueza nas mãos de poucos, enquanto a maioria da 
população se arrasta pela pobreza e tribulações. Muitas 
pessoas são deixadas para apodrecer nas favelas, sem a 
possibilidade de redenção. A jornada através do depósito 
de lixo de Chimalhuacán deu um soco no estômago: para 
sobreviver, os catadores são forçados a vasculhar o lixo 
para coletar qualquer material útil para vender barato ou 
trocar comida. Mesmo as crianças não estão isentas dos 
esforços diários.  Na realidade, os arredores da Cidade do 
México deixam outras feridas profundas abertas, causa-
das por uma sociedade profundamente desigual. Os mais 
dolorosos dizem respeito à infância negada e à condição 
feminina dominada pela violência e machismo. 

As privações e a pobreza econômica e cultural são repas-
sadas às crianças, deixadas à mercê das regras da estrada, 
sem sonhos. Por trás do número impressionante de po-
breza, há as histórias cruéis dos desaparecidos: meninos/
meninas que desaparecem no ar, engolidos pela escravi-
dão do trabalho ou do sexo. Um oásis de humanidade é 
constituído pelo Centro Missionário Villaregia de Texcoco 
(México), onde fui recebido por uma verdadeira experiên-
cia de vida. Nesse lugar da alma, a evangelização é mis-
turada à promoção humana. Os meios de intervenção são 
muito escassos, mas há um núcleo de ação que afeta a 
esfera social para ajudar no crescimento da auto-estima 
das pessoas descartadas pela sociedade dominante. Eis 
que a pedra jogada fora se torna a pedra angular de um 
novo humanismo, que vive a diversidade como uma opor-
tunidade e riqueza. As mulheres, abusadas na família, au-
mentam a força para resistir; e os meninos, abandonados 
nas ruas, encontram tantas mãos estendidas que mostram 
o caminho para o crescimento.


